
De Castro e Silva a Maquiavel – o ensino da Estratégia entre o Estado Novo e o seu ocaso

CTEN TSN-CONT Marlene Elisabete Leitão Matos



Título

AGENDA:

1. Contexto histórico

2. Breve biografia de um militar, professor e autor bem sucedido  

3. O povo em Maquiavel

4.   De Castro e Silva a Maquiavel

5. Conclusão

2



1. Contexto

Fonte:https://www.leme.pt/magazine/efe
merides/0528/golpe-de-estado-leva-a-
queda-da-primeira-republica-
portuguesa.html, 17/11/2025

Fonte: 
https://viajandonotempo.blogs.sapo.pt/tag/28+de+mai
o+de+1926, General Gomes da Costa e o CFR Mendes 
Cabeçadas
3-6-1926 - Mendes Cabeçadas passa a governar em 
ditadura após governo sem nomeação pelo Presidente 
da República e sem o Parlamento estar reunido. A 
Ditadura prolongar-se-à até ao 25 de Abril de 1974.

Fonte: https://arquivo-
adn.defesa.gov.pt/viewer?id=58367
&FileID=310087 3



2. Breve 
biografia de um 
militar, professor 

e autor bem 
sucedido  
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3. O povo em Maquiavel

“A liberdade guiando o povo” de  Eugène Delacroix (1798-1863)  no Museu do Louvre 6



3. O povo em Maquiavel

“A liberdade guiando o povo” de  Eugène Delacroix (1798-1863)  no Museu do Louvre

Fonte: https://www.em.com.br/internacional/2024/04/6848039-a-liberdade-
guiando-o-povo-recupera-suas-cores-originais-no-louvre.html
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4. De Castro e Silva a Maquiavel



4. Conclusão
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Os “enigmáticos” Painéis de São Vicente, 1442-52,Fonte: https://alvor-
silves.blogspot.com/2018/08/pecas-dos-paineis-de-s-vicente-5.html



Questões?
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Maria da Fonte (1957) Júlio Pomar 
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